
Relatório do segundo dia 

Parte da manhã 



Plenária 
 Tema: Cuidados Primários de Saúde-Modalidades de 

prestação de boas práticas. 

 Moderador:Dra Miriam Delgado 

 Palestrantes : Núcleo IEC DE Santo Antão

 Dra                -Boas Práticas a nível de cuidados 
Primários e Hospitalares

 Dra Carla-Parto Humanizado

 Dra. Angela Gomes-Comissão Municipal de Saúde: o 
exemplo de Sta Cruz

 Debate                          



O Núcleo IEC,  falou-nos duma vasta 
experiência posta em prática com 
actividades várias abrangendo todas as 
camadas sociais tais como:

Feiras de Saúde

Programas na Rádio

Deslocações às populações mais 
distantes e de difícieis acesso



CARNAVAL COM TEMAS DE SAÚDE 

1º Sobre doenças crónicas não 

transmissíveis com 3oo pessoas

2º Sobre Doenças Cardiovasculares com 

450 pessoas

3º Sobre saúde da mulher com 600 

pessoas onde celebraram os 25 anos do 

Hospital João Morais 



Aproveiram momentos 
importantes da vida das pessoas 
como o dia do Pai- Saúde do 
Homem

Receberam felicitações e deram 
aos serviços e instituições 
parceiros como formas de 
reconhecimentos da parcerias 
bilaterais.



2º tema 
 Parto humanizada  a experiência do HRJM

Onde se realizaram várias atividades com 
as grávidas e familiares

Usando métodos de alívio da dor não 
formacológico,  clampeamento tardio da 
cordão umbilical, alojamento conjunto 
promovendo o aleitamento materno na 
primeira meia hora, oferecer o alojamento 
conjunto e ainda um conjunto de 
informacão à mãe e ao pai.



3º Tema Dra: Angela Gomes 
 Comissão Municipal de Saúde (experiência de Santa 

Cruz )

 Começou a falar sobre o  que é a CMS e as 
leis onde se emquadra a sua criação. 

 Partilhou como conseguiu criar a CMS apesar 
de ter encontrado com tanta resistência.CMS  
é composto por 20 membros dos quais o 
presidente é o delegado de Saúde e vice 
presedente um variador da câmara municipal.



 Resaltou que o passo mas importante para criar a CMS 

e a persistência com os membros.

 Que uma vez criada a CMS as atividades no concelho 

ficam mas fáceis de se realizar .

 Às conferências sequiram-se os debates onde vários 

participantes deixaramm suas opinões sobre o tema 

e ficou recomendação de que todas as delegacias 

devem persistir em criar a CMS.

Ficou como desafios de implementar o parto 

humanizado em outros lugares onde se realizam partos 

se possível.



Ouve propostas de publicar ou documentar  
estas boas práticas realizadas em hospitais 
e delegacias de saúde. 

O directora Geral  realçou que trouxe estas 
boas práticas para enrequecer o encontro e 
demonstrar que são coisas fáceis de serem 
implementadas em outros lugares. 

O Núcleo IEC reafirmou a importãncia em 
trabalhar com os cuidadores .

Realçaram a importãncia de trabalhar com 
outras   instutuiçõesderam o ex. da 
deminuição gravidez precoce na 
adolescência.



4º tema ODS 
 Dra : Iolanda Estrela 

 Moderadora : Dra Vanda 

 O objectivo de ODS é de tranformar o mundo 

 Onde os 5 elementos mas importante são :

 Pessoas 

 Planeta

 Prosperidades 

 Paz 

 Parcerias 



 O mundo só se transforma se acabarmos com a 
pobreza e a fome. A saúde vem a seguir 

 Falou também que na saúde a  governação é muito 
importante.

 A saúde deve assegurar acesso a serviço e cuidado 
de qualidade, ter finaciamento com cobertura 
universal 

 Gestão e produçao de conhecimento

 Monitorização 

 Investir no desenvolvimento e na formação e assim 
aumentar a capacidade do país para gerar e gerir os 
recursos internos 



Também refere que ODS é muito mas 
amplo e complexo e que a saúde ocupa 
um bom lugar 

 E a portunidade de concederar a saúde 
como um setor holístico

 Pausa para café 



5 º tema 

Vigilãncia dos programa prioritários 

 Moderador : Dra Teresa 

 Apresentador : Dr Jorge Noel

 A Tuberculose e sua vigilância no contexto dos 
CSP. 

Apresentou as metas do programa 

 Aumentar e melhorar a decteção  em 70 % dos casos

Cura em 85%

Taxa de abandono 5%



Apresentou os objectivo da vigilancia e apela a 

registo de qualidade como arma impotante para 

vigilância e identificação de casos principalmente 

pulmonar para travar a transmissão.

 Os instrumentos da gestão 

 E destacou o papel dos centros de saúde e posto 

sanitários na prevencão e control da tuberculose





Dr: Artur Correia

Tema :O Plano estratégico HIV 2016-2020-

Eixos estratégicos e perspetivas.

Apresentou a declaracão de Paris com metas 

90,90,90



 Apresentou as grandes linhas estratégicas expresas em 
resultados , impactos e efeitos que é reduzir as 
infeccões, a mortalidade, o estigma e reforçar as 
respostas.

 Deixou desafios-dentre eles:

 Envolvimentos das autoridades nacionais e municipais 
para mobilizacão de recursos e fornecimentos de 
serviços 

 atingir os metas 90,90,90 

 Estancar as transmisão 

 Manter as conquistas 

 Reforçar as parcerias 



 Dr António Moreira 

Pré eliminação do Paludismo ponto da situação

 Relembrou os conceitos da Pré elimanação e 
eliminação.

 Traçou um breve histórico sobre o paludismo em cabo 
verde 

 Mostrou o roteiro e as estratégicas desde da pre -
eleminacão até a eliminaçao em 2020 destacando que 
temos condições mínimas para a eliminaçao .

 Certificação em 2023

 Comunicou-nos que está em elaboração o manual de 
procedimentos.



 Dra:Conceição Pinto 

 Tema: A Segurançatransfusional-Desafios

 Risco da tranfusão bem como dos critérios para  
segurança e eficácia transfusional.

 Na organização do SNTS

 Falou das ilhas que ainda não tem banco de sangue e 
os constrangimentos em transporte de uma ilha para 
outro .

 Falou-se na criaçao de uma base de dados com 
doadores da medula. Precisa-se de 15000 pessoas



Relatores 

Dr  José Ledo 

Enfermeiro Graciano

Maria Socorro de Pina

Obrigado


